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Arte de Rua em discussão
no MU.SA dia 21 às 16 horas

Campeonato do Mundo de Natação Adaptada – World Para Swimming

Susana Veiga (Colégio Vasco da
Gama) vice campeã nos 50 m Livres

Decorreu em Londres, entre os dias 9 e 15 deste mês, o Campeonato do Mundo de Natação

Adaptada – World Para Swimming, evento que teve a presença da atleta do Clube de Natação

Colégio Vasco da Gama (Meleças), Susana Veiga que integrou a  delegação portuguesa (nove

elementos). Esta conseguiu para Portugal a única medalha, ao classificar-se no 2.º lugar na prova

de 50 metros Livres, categoria S9, atrás da neozelandesa, Sophie Pascoe que estabeleceu novo

recorde do mundo da distância ao completar a prova em 27,77 segundos.

Susana Veiga junta assim o título de vice-campeã do mundo ao seu já enriquecedor palmarés, e

do desporto praticado no Concelho de Sintra. pág. 7

“Não há planeta b”
Não há mais tempo a perder
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O GOTA A GOTA – Grupo de Ação Social, tem continuado a

apoiar crianças de famílias carenciadas e idosos da Unidade

Pastoral de Sintra, e mais uma vez promove uma iniciativa

para angariar fundos, que terá lugar dia 5 de Outubro próximo.

GOTA A GOTA – Grupo de Ação Social
Fado a Ajudar Quem Ajuda
dia 5 outubro

O Jardim da Samaritana, em Belas, vai ser palco para a “Feira
à Moda Antiga”, de 20 a 22 de setembro, com entrada livre.
Esta feira pretende ser uma recriação histórica de um mercado
saloio do início do século XX, com venda de legumes e frutas,
artesanato, especialidades de gastronomia e doçaria e
algazarra de gentes e pregões, trajes garridos e saloias a rigor.
As noites serão de baile e, no dia 21 de setembro, durante a
tarde, é possível assistir ao Festival de Folclore Infantil,
organizado pelo Centro cultural Recreativo e Desportivo de
Belas. Horário: 20 de setembro, das 18h00 às 24h00; 21, das
12h00 às 24h00; 22, das 12h00 às 22h00

Belas recebe
“Feira à Moda Antiga”

Biblioteca de Queluz recebe
apresentação do livro
“Uma Pedrada em Charco Seco”
A apresentação do livro “Uma Pedrada em Charco Seco”, de
Sagon Maccol, realiza-se no dia 21 de setembro, às 16h00, na
Biblioteca Municipal Ruy Belo – Pólo de Queluz, com entrada
livre.
O mundo seria bem melhor se não fossem alguns corações
insensíveis e cruéis cheios de ódio e movidos pela inveja e
pelo ciúme por um punhado de coisa nenhuma. O tópico deste
livro centra-se dois temas: o tabu do bullyng nas
universidades para a terceira idade e sobre os mitos e dogmas
da religião sobretudo na católica

A Igreja Matriz de São Miguel vai fazer 25 anos
de trabalho religioso e social

A Igreja Matriz de São

Miguel vai celebrar nos dias

27, 28 e 29 de Setembro o

início das comemorações do

seu 25.º aniversário inte-

grado nas festas de São

Miguel, de Sintra.

Este templo foi construído a

partir de um trabalho persis-

tente em que se integrava o

padre João Correia de Sousa.

Este conseguiu desbloquear

a cedência dos terrenos em

1984, cuja primeira pedra foi

lançada nesse mesmo ano

com a presença do cardeal

Patriarca de Lisboa, D.

António Ribeiro.

A construção do templo

iniciou-se seis anos mais

tarde em 23 de novembro de

1991, com apoio de um

subsídio de 90 mil contos

como primeira tranche.

O valor estimado na altura

para a totalidade das obras era

de 200 mil contos.

O dia da cerimónia de acordo

com reportagem feita na

altura pelo Jornal de Sintra

teve a presença do Cardeal

Patriarca de Lisboa, D. Antó-

nio Ribeiro que abençoou o

novo templo da Estefânia,

com a forma hexagonal.

Nestes 25 anos a Igreja tem

sido o suporte de diversas

manifestações religiosas e

sociais a que não é alheio o

salão paroquial.
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o passado dia 11 de Setembro foi apresentado,
no Ministério do Trabalho, Solidariedade e
Segurança Social, casa onde desenvolveu a
maior parte da sua profícua actividade profis-
sional, o livro “Testemunho de um Economista

Maria Eduarda Ribeiro*

OPINIÃO

Dr. João Moura
– Testemunho
de um economista social

N
Social comprometido na Humanização do Mundo”, da
autoria do Dr. João Moura. Trata-se de um livro de
memórias daquele que foi provavelmente o único Director
Geral da Administração Pública que transitou do regime
do Estado Novo para o pós 25 de Abril.

Depois de um período de actividade no sector privado, o
Dr. Moura sentiu que “era no sector público que
conseguia sentir um forte sentimento de estar a trabalhar
mais directamente para o interesse geral”.

A sua experiência profissional foi particularmente relevante
no seio de organizações como o Fundo de Desenvol-
vimento da Mão de Obra, onde foi Director, entre 1964 e
1971, e esteve envolvido na criação da Formação
Profissional Acelerada e do Serviço Nacional de Emprego
e, mais tarde, do Instituto de Emprego e Formação
Profissional e do Observatório do Emprego e Formação
Profissional, tendo trabalhado até à reforma (1971/97) no
Departamento de Estudos e Planeamento do Ministério
do Trabalho.

O livro constitui um importante documento sobre a
Administração Pública Portuguesa, particularmente a
relacionada com o Trabalho e a Segurança Social, bem
como as ligações que ela foi estabelecendo, a nível
internacional, especialmente com a OCDE, a OIT e o
Conselho da Europa, onde o autor representou o país
por vários anos.

O Dr. João Moura apresenta-nos uma descrição e reflexão
minuciosas da sua actividade, durante os muitos anos
em que esteve ao serviço, inspiradas pela sua formação
cristã, em particular as relacionadas com a Doutrina Social
da Igreja, que descobriu quando ainda existiam apenas
algumas Encíclicas Sociais, mas que foi acompanhando
ao longo do tempo. Nesta área, realizou ainda inúmeras
acções na Igreja, destacando-se os encontros com
Diplomados Católicos sobre questões económico-sociais.
Daí que no prefácio do livro, da autoria do falecido Bispo
Emérito de Setúbal, Dom Manuel da Silva Martins, se
afirme que “É de louvar esta paixão por matérias que,
afinal, terão mesmo a ver com a sorte do mundo e com o
modo de ser e estar da Igreja no mundo”.

É impossível deixar de comparar o tempo descrito no livro
com o actual, em que as restrições ao recrutamento e os
congelamentos das carreiras e dos salários levaram a uma
crise, que afectou gravemente as capacidades existentes.

Por último, desejo exprimir uma palavra de reconhecimento
e gratidão pelos ensinamentos e acompanhamento que o
Dr. Moura sempre me dispensou, quando trabalhei sob a
sua direcção.

*Economista

in A Areia dos Dias

A Guarda Nacional Repu-

blicana (GNR) irá prolongar

a Operação Verão Seguro até

ao dia 30 de setembro,

inicialmente prevista até ao

dia 15, tendo em conta a

afluência às zonas turísticas

GNR – Prolongamento da Operação
“Verão Seguro 2019”

Juntamente com milhares de

outras cidades e vilas de todo

o mundo, o Município de Sin-

tra dinamiza mais uma edi-

ção da Semana Europeia da

Mobilidade 2019 (SEM), com

base no tema “Caminhar e

pedalar em segurança”, até

dia 22 de setembro.

Esta é a maior e mais impor-
tante campanha mundial de
sensibilização para a mobili-
dade urbana sustentável,
pretende promover o uso da
bicicleta e da caminhada co-
mo forma de sustentabilidade
e práticas de vida saudável.
Os cidadãos europeus têm a
oportunidade de participar
em atividades dedicadas à
mobilidade sustentável, com
o objetivo de debater a neces-
sidade da mudança de com-
portamentos relativamente à
mobilidade.
No âmbito deste evento de

Sintra adere ao Social Bike Challenge

sensibilização, Sintra aderiu
ao Social Bike Challen-
ge (SBC), desafio promovido
pela Comissão Europeia que
decorrerá até dia 6 de outubro
e tem como destinatários
todos os cidadãos que utili-
zam a bicicleta como meio de
deslocação.
Este desafio visa incentivar a
utilização da bicicleta como
um hábito social e, simulta-
neamente, procura estimular
a mudança de estilo de vida
promovendo uma mobilidade

mais ativa e sustentável.
A participação pode ser
individual, em duplas ou em
grupos.
Após a inscrição em  Bike-
Prints, podem os seus utiliza-
dores participar numa com-
petição de 3 semanas, dentro
da sua cidade, bem como a
oportunidade de competirem
contra outros participantes
provenientes de outras cida-
des Europeias. Também
ficarão habilitados a um pré-
mio.

do nosso país que se continua

a verificar.

Nesta fase da operação, o
esforço da GNR  será dirigido
à fiscalização de estabe-
lecimentos de diversão no-
turna, bem como à fiscalização

rodoviária, no sentido de
garantir a segurança e ordem
pública e contribuir para a
diminuição da sinistralidade
rodoviária.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE SINTRA
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De 4 a 31 de outubro entre as

10:00 e as 18:00 vai decorrer

a terceira edição do INTRA-

DITION, associada ao 50.º

aniversário da ourivesaria

Arneiro 1969, sob o mote

“Meio século com futuro”.

Esta exposição comemora-

tiva, de entrada gratuita, vai

decorrer na Vila Alda – Casa

do Eléctrico de Sintra.

O INTRADITION é um
evento criado com a finalidade de mostrar mais sobre a joia.
Trata-se de uma exposição temporária, de cariz cultural, cujo
tema incide numa reflexão histórica sobre a Ourivesaria
Portuguesa.
“Pela 3ª edição do INTRADITION escolhemos transformar
este momento numa iniciativa cultural aberta a todos os que
nos queiram conhecer e visitar. Para assinalar os 50 anos da
Arneiro 1969 que se celebram este ano, criámos uma exposição
temporária que consiste na reflexão histórica sobre a
Ourivesaria Portuguesa. Tivemos como base o “Tempo”
como parte integrante da joia, o tempo que leva a ser feito, a
perpetuidade e as memórias criadas de geração em geração”,
sublinha Mafalda Arneiro.
A exposição com o nome “Meio Século com Futuro”, conta
com a curadoria da Professora Doutora Ana Cristina Sousa,
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, uma
académica com trabalho reconhecido na área da Ourivesaria
Portuguesa. Os visitantes são convidados a conhecer como
a história da ourivesaria portuguesa se cruza com a história
da Arneiro 1969, fundada por Reinaldo Arneiro.
 Pretende-se com esta mostra, que não vejam só as joias, mas
que as olhem de uma outra forma, por fora e ‘por dentro’,
proporcionando-lhes o conhecimento de alguns dos
processos tradicionais de fabrico que marcaram a produção
de prata e ouro nos últimos séculos. Procura-se, assim, incutir
no olhar e na mente do espectador a noção de ritmo e de
tempo, o tempo lento de execução de uma peça a partir de
técnicas milenares ou centenárias, que conferem à joia não só
um caráter estético, mas, também, toda a carga cultural e
simbólica de um ‘saber fazer’.
“As peças não surgem por acaso. Existem pessoas, que não
só pelas mãos, mas também pela visão, pelo coração, pela
emoção, transformam matéria prima em algo único e exclusivo.
É essa visão e emoção que pretendemos despertar nos nossos
visitantes e devolver à ourivesaria portuguesa a sua origem:
o sentimento e o afeto na aquisição de uma joia. Queremos
mostrar a história e o trabalho de toda uma área que faz parte
da cultura e das tradições nacionais, suportada principalmente
por estruturas familiares como a nossa”, conclui Mafalda
Arneiro.
De forma complementar à exposição, há ainda um ciclo de
tertúlias, a realizar todos os sábados do mês de Outubro (4,
12, 19 e 26 de outubro) entre as 11:00 e as 12.30, desenvolvidas
em parceria com a AOR - Associação de Ourivesaria e
Relojoaria de Portugal. Estas conversas descontraídas e
informais contam com a participação de diferentes
intervenientes, desde nomes da nova geração de joalheiros
portugueses aos mais consagrados, passando por clientes e
até por profissionais da área da ourivesaria.

50 anos de História
Sintra recebe 3.ª edição
da exposição INTRADITION
“Meio século com futuro”

No âmbito do ciclo “En-

contros Artísticos” o MU.SA

– Museu das Artes de Sintra

recebe, no dia 21 de setembro,

às 16h00, o graffiti writer

RAM Miguel, para uma

conversa onde irá debater o

tema “Street Art”, com

entrada gratuita.

Ram é o nome sob o qual o
artista Português Miguel
Caeiro (n. 1976) tem operado
desde que começou a intervir
clandestinamente nas ruas
em 1997. Precursor do graffiti
e arte urbana de cariz experi-
mental, Ram tem trilhado um
caminho singular na constru-
ção de uma linguagem intei-
ramente original no mundo da
nova estética urbana. As suas
explosões energéticas de cor
e formas dinâmicas aproxi-
mam-se de uma action pain-
ting contemporânea impreg-
nada de um visionarismo de
raiz psicadélica, numa linha de
intensa vitalidade que expri-
me a construção de realidades
etéreas – projeções de um
fértil imaginário do sub e
inconsciente onde impera a
força dinâmica e primeva da
natureza.
Natural de Sintra, cresceu na
intersecção entre o mundo
natural e selvagem e o mundo
urbano e civilizado. Com uma
predisposição inata para
complementar opostos, o seu
trabalho reflecte a assimilação
de ambos na criação de uma
visão nova. Uma viagem pelo
fantástico que começou com
o fascínio pela arqueologia e

“Street Art” em debate no MU.SA

os mundos perdidos que
encontrou eco no seu anseio
pela exploração, pela trans-
cendência. Uma fusão de
mistério e misticismo, viagem
e aventura, expressão gráfica
e visual, poesia em movi-
mento. Ram é, aliás, um dimi-
nutivo de Ramsés, reflexo
desse mesmo gosto pelos
mundos antigos e civiliza-
ções perdidas. Com o tempo,
porém, o nome tornou-se
acrónimo, adquirindo um
significado e importância que
reflecte a sua realidade cria-
tiva presente com precisão:
Rapid Aerosol Movement.
Com um pendor instintivo
pela experimentação, o artista
foi apurando o lado técnico
da pintura e soltando o traço
expressivo. Das formas pesa-
das e sólidas foi transitando
para o improviso, o movi-
mento solto, a fluidez. A ação

performativa e a energia
ganharam presença, levando-
o à linguagem individual que
hoje caracteriza um estilo
aparentemente selvagem e
indomado, mas minucioso,
preciso e pleno de equilíbrio.
Ao longo dos anos, esse
mesmo movimento incansá-
vel tem-no levado a explorar
uma multiplicidade de supor-
tes – do intimismo detalhado
da aguarela à manifesta impo-
nência dos murais em grande
escala, da instalação conce-
ptual à performance interdis-
ciplinar.
Tido como um dos mais
inovadores artistas urbanos
contemporâneos, tem partici-
pado em inúmeros festivais e
eventos expositivos à volta
do mundo e exposto regular-
mente o seu trabalho em
mostras quer individuais,
quer coletivas. Tem partici-

pado igualmente na curadoria
artística de vários eventos, da
célebre VSP – pioneira expo-
sição de arte urbana realizada
em Lisboa entre 2004 e 2009 –
ao conceituado Boom Festi-
val, entre muitos outros.
Tem desenvolvido também
uma linha de land art, edifi-
cando grupos escultóricos
efémeros a partir de elementos
naturais que tem deixado nos
quatro cantos do mundo por
onde tem viajado – em busca
de paredes para pintar, mas
também de outras para
deslizar, sobre a água, no surf
que o acompanha sempre que
pode. Na tal busca de equilí-
brio entre mundos, realidades,
dimensões.

MU.SA - Museu das Artes de
Sintra

Teatro Politeana – A Severa, oferta de dois bilhetes para cada leitor com pagamento da sua assinatura em dia e para

novos assinantes.

Espectáculos na Casa de Teatro de Sintra – 50 % de desconto em todos os espectáculos em palco para assinantes com

pagamento da sua assinatura em dia  e novos assinantes.

Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal de Sintra, ou pelo telefone: 21 910 68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA – FAÇA-SE ASSINANTE

Bilhetes para o Teatro para novos assinantes
e assinantes com pagamentos em dia
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A pianista Anna Fedorova traz

ao Palácio Nacional de Que-

luz um concerto totalmente

dedicado a Chopin, no dia 20

de setembro, às 21h30.

A portentosa pianista russa,
com uma carreira fulgurante
na cena internacional visita
Sintra pela primeira vez, para
um concerto com o sabor do
improviso romântico e das
evocações poéticas que as-
sociamos ao universo icónico
de Sintra.
Chopin – o mito romântico: o
sentido de improvisação, a
hipersensibilidade e a melan-
colia, o piano como confi-
dente, a nostalgia da música
da sua Polónia natal como
inspiração musical. É à música
do poeta do piano, o revolu-
cionário do instrumento rei
do século XIX que Anna
Fedorova irá dedicar o seu
recital.
Anna Fedorova é uma das
mais destacadas jovens pia-
nistas da atualidade. Desde
cedo que demonstrou uma
maturidade inata e capacida-
de musical fora do comum. A
sua carreira internacional
iniciou-se ainda jovem, com
críticas a louvar a sua capaci-

Pianista Anna Fedorova no Festival de Sintra

dade de surpreender total-
mente as audiências com a
sua musicalidade, técnica e
expressividade.
Com mais de 20 milhões de
visualizações, a gravação ao
vivo de Anna do 2.º concerto
de Rachmaninoff no Royal
Concertgebouw, em Amester-
dão, tornou-se o concerto
clássico mais visto no You-
tube. É presença regular em
transmissões ao vivo no
canal holandês de música
clássica, AvroTros.
“Da Corte às Ruas” é o mote
para a 54.ª edição do Festival

Internacional de Música de
Sintra, que se realiza até 1 de
outubro, com orquestras, co-
ros e artistas, com concertos
em diferentes locais do con-
celho.
Da igreja aos palácios, dos
salões da burguesia à ópera,
a inspiração criativa apro-
priou-se indiscriminadamente
dos estilos, que se alastraram
aos teatros, bairros populares
e à música doméstica. A mú-
sica sempre foi parte impor-
tante do quotidiano das co-
munidades a que ninguém
fica indiferente.

A 54ª edição do Festival de
Sintra será a celebração da
influência entre o velho mun-
do e o clássico e as suces-
sivas novas práticas sociais
que acompanharam as mu-
danças para a modernidade.
Este festival é organizado pela
Câmara Municipal de Sintra
com o apoio da Parques de
Sintra Monte da Lua.

Toda a programação e bilhe-
teira em:
www.festivaldesintra.pt

Teatro “Serão nos Gouvarinho”
na Quinta da Ribafria
A Quinta da Ribafria vai ser palco para o teatro “Serão nos
Gouvarinho”, a partir de “Os Maias” de Eça de Queirós, pela
Éter Produção Cultural, nos dias 19, 20 e 21 de setembro às
21h00.
Carlos da Maia e o maestro Cruges vão a Sintra, na esperança
de encontrar Maria Eduarda. Passeiam entre o Hotel Nunes, a
Lawrence e a estrada de Seteais, onde se cruzam com Tomaz
de Alencar.
No Serão dos Gouvarinho, Carlos da Maia, João da Ega,
Dâmaso Salcede e a Condessa de Gouvarinho conversam e
discutem, entre encontros e desencontros amorosos e
combinações secretas.
Bilhetes à venda: Bilheteira da Quinta da Ribafria,
www.ticketline.sapo.pt e nos postos de venda Ticketline.

Na terceira sessão do Poetry Slam Sintra, vai ser apurado o
representante regional ao evento nacional do PORTUGAL
SLAM. Esta atividade trata-se de uma forma de dizer poesia
em público, disfarçada de competição e realiza-se no dia 21 de
setembro, pelas 15h00, na Biblioteca Municipal de Sintra.
Tire a inspiração da gaveta, e venha até à Sintra mostrar o que
escreveu (a lápis ou a caneta).
A entrada, como sempre, é livre, não sendo necessário
inscrição,basta aparecer. No entanto, caso queira participar
na competição, é necessário que contacte por mensagem
privada ou email poetryslamsintra@gmail.com
Nesta sessão, haverá uma ronda inicial para apuramento de
dois finalistas, seguida da final regional onde se irá apurar o
representante do Poetry Slam Sintra para o PortugalSlam 2019
(9 novembro, Lisboa).
Organização: Poetry Slam Sintra (Marinho Pina, Vanessa
Oliveira), com apoio da Câmara Municipal de Sintra

Final regional de Poetry Slam
na Biblioteca de Sintra
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O Centro Carlos Paredes irá retomar as oficinas seniores
“Acordar Sentidos”, a partir do dia 01 de outubro de 2019,
pretendendo proporcionar um espaço dedicado à formação
informal e ocupação do tempo de ócio.
As oficinas decorrerão em outubro e novembro, às terças-
feiras, das 15h00 às 16h30 e começam por construir tapetes
utilizando o trapilho.
Para inscrições/informações: Centro Carlos Paredes Lúdico,
Cultural e Desportivo de São Marcos. Tel.: 93 854 02 81 | 21
013 19 31. Email: centrocarlosparedes@uf-cacemsmarcos.pt
*vagas limitadas

Feira de Adoção Animal
em São Marcos

São Marcos

Oficinas Seniores
- Acordar Sentidos

Auditório da Igreja
de Nossa Senhora
da Paz, em Rio de
Mouro, recebeu na
noite do passado

Grupos participantes no palco do auditório da Igreja de Nossa Senhora da Paz

Desfile e espectáculo assinalam aniversário
do Grupo Folclórico e Cultural da Rinchoa-Sintra

O
foto: jca

sábado,14 de setembro, o
XXXVIII Festival de  Folclore
do Grupo Folclórico e Cultural
da Rinchoa-Sintra.
Simultaneamente foi assinala-
da a passagem do 39.º aniver-
sário deste grupo de folclore,
motivo de alegria para todos

os membros participantes e
também recordar os que por
lá passaram, fazendo honras
a quem fundou aquela asso-
ciação que em 1990 foi reco-
nhecida pelo Estado Portu-
guês, com Instituição de
Utilidade Pública.
O poder local esteve repre-
sentado, com a presença de
Bruno Parreira, presidente da
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro, acompanhado de

António Laires, Fernando
Sanz e outros membros do
executivo.
Numa noite de intenso calor,
a iniciativa começou no
exterior, com algum atraso,
aguardando a chegada da
PSP para regularização do
trânsito, situação que não se
verificou, o que não impediu
o decurso normal do desfile
que percorreu a zona circun-
dante da Igreja de Nossa

Senhora da Paz.
Os sons do nosso folclore e
os trajes, vieram a palco, além
do grupo anfitrião, com a pre-
sença do Alentejo, através do
Grupo Folclórico de Fronteira
e depois a atuação de dois
grupos do concelho: Rancho
Folclórico As Florinhas do
Alto Minho e o Rancho Fol-
clórico As Mondadeiras do
Algueirão.

José Carlos Azevedo

O 2.º Mercado de 2.ª

Mão da APRIA (Asso-

ciação de Pensio-

nistas Reformados e

Idosos de Almoça-

geme), vai realizar-se

no dia 21 , a partir das

11H00.

Esta iniciativa reve-
lou-se um excelente
recurso financeiro
para a Associação
assim como dinamiza
uma rede informal de
doações de artigos, de
particulares e insti-
tuições, que se não
forem escoados pelo mercado, são encaminhados para enti-
dades que apoiam pessoas em situação de sem-abrigo.

XXI Mercado de 2.ª Mão
da APRIA - Almoçageme

A Câmara Municipal de Sintra, em colaboração com a União
das Freguesias do Cacém e São Marcos, irá promover no
próximo dia 21 de setembro, das 10h00 às 17h30, uma Feira de
Adoção Animal que pretende sensibilizar para a adoção
consciente de animais de estimação, no Centro Carlos Paredes,
em São Marcos.
Esta atividade contará com a colaboração das associações
que vão promover espaços de informação e de adoção de
animais.
Haverá também um espaço dedicado aos mais novos, com o
mundo das abelhas (apicultura), com insufláveis,
visionamento do filme de animação “O meu cão é meu amigo!”,
jogos educativos e atividades desportivas (yoga e hip hop).
Pretende-se ainda com esta atividade promover a
sensibilização nos mais novos no sentido de respeitar os
animais e reconhecer a sua importância no ecossistema e na
sociedade.
Programa: 10h00 - 17h30. Adoção de animais nas tendas
das Associações.Insufláveis e atividades infantis
(visionamento do filme de animação “O meu cão é meu amigo”)
Pinturas Faciais e Modelagem de Balões
10h30 | Aulas de Hip hop
15h00 I Atelier de apicultura
16h00 | Demonstração de yoga

A Biblioteca Municipal de
Sintra vai receber um work-
shop – Leituras em família
“Vamos às vindimas” e uma

Workshop e aula de Yoga
na Biblioteca Municipal de Sintra

aula de yoga, no dia 21 de
setembro, às 16h00, com
entrada livre.
O workshop destina-se a

famílias com crianças maiores
de 4 anos e carece de ins-
crição prévia. A aula de yoga,
nos jardins da biblioteca, é

realizada numa parceria com
a Associação Centro do Yoga
- Áshrama Sintra /Chakra.
Informações: 21 923 6171 / 90

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE
Colaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/a
AdministrativoAdministrativoAdministrativoAdministrativoAdministrativo

para apoio à gestãopara apoio à gestãopara apoio à gestãopara apoio à gestãopara apoio à gestão

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto:Contacto:
21 910 68 30 / 96 243 14 1821 910 68 30 / 96 243 14 1821 910 68 30 / 96 243 14 1821 910 68 30 / 96 243 14 1821 910 68 30 / 96 243 14 18

PUB.
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Devemos à estudante sueca
Greta Thunberg a força e a ener-
gia do recente impulso de ati-
vismo climático. Relatórios de-
cisivos e estudos sólidos ao lon-
go de 30 anos não foram sufi-
cientes para trazer este tema para
as nossas casas, para os nossos
governos, para a nossa socie-
dade. De um modo geral, toda a
sociedade falhou na perceção do
problema e os meios de comuni-
cação social, que tanto se con-
fundem com a indústria do en-
tretenimento, falharam mais do
que todos os outros. Aqui e ali,
sim, fez-se alguma coisa, mas tão
longe do necessário.

E o que é necessário? O princípio
da resposta é fácil. É que todo o
sistema económico e produtivo
faça aquilo que os movimentos
ambientais e os governos, com
toda a razão, pediram às pessoas
para fazer. Talvez nessa altura
pudesse haver algum início de
esperança, pois a contribuição
das pessoas para as emissões de
poluentes, de gases de efeito de
estufa, de consumo de água, de
recursos e de energia é significa-
tivamente inferior ao que é con-
sumido nas áreas de produção
primária (recursos naturais e
agropecuária, etc.) e em setores
como a indústria, construção,
transportes, comércio e serviços.

A necessidade de manter a
economia em crescimento exige
recursos e energia sempre em
maiores quantidades. É portanto
todo o nosso modo de vida que
está em causa nas próximas
décadas. Aceitar baixar o con-
sumo energético é considerado
radical. Mas manter o padrão da
atual demanda é irrealista, pois
chocaremos em poucas décadas
com os limites impostos pela
natureza: o fim dos recursos e a
perturbação disruptiva de equilí-
brios nas quais se sustenta toda
a vida na Terra.

Que opções temos pela frente?
Se sabemos o que a industria-
lização maciça nos trouxe,

“não há planeta b”

Não há mais tempo a perder
também sabemos o que a nova vaga
de industrialização de tecnologias
“verdes” nos vai trazer. Mais do
mesmo. Fazem-se uns gráficos,
põem-se uns tons verdes claros na
apresentação, mas as contas finais
dos balanços energéticos e dos
recursos, que são difíceis de en-
contrar, são claras. Não há industria-
lização sustentável para manter
níveis ocidentais de conforto para
8 ou 9 mil milhões de seres humanos.
Muitas pessoas reciclam, poupam

água, estão mais conscientes, mas
as emissões continuam notoria-
mente a aumentar. As tecnologias
de captura do carbono, tão incipien-
tes, serão insignificantes por muitos
anos, certamente. Assim, alguém
ainda acredita que as metas do acor-
do de Paris sejam algum dia
alcançadas?

As pessoas individualmente não
podem ganhar esta batalha. Não são
elas que decidem o que produzir, o
que comercializar, que recursos
haverá que usar. É a economia, agora
globalizada, que lança o processo.
E as pessoas acomodam-se a isso,
sem verdadeira alternativa. Tudo
está feito para produzir aqui e con-
sumir ali. Ou produzir ali e consumir

aqui. Nada parece ter força para que
se interrompa este processo, senão
a própria derrocada do sistema. Até
lá o problema é empurrado para
debaixo do tapete pois ainda há uma
floresta para abater, um buraco para
escavar, um aquífero para esgotar.
Até quando?

Para que tudo mude, temos de nos
mudar a nós próprios. Temos de
mudar as nossas ações individuais.
Temos de agir em grupo. Alterações

sistémicas acontecem por uma
alteração da consciência de grupo,
por uma alteração do comporta-
mento do grupo, por se fazerem
ouvir e por terem a resposta certa
no momento certo. É dito que as
pessoas são consumidores e que a
procura controla o mercado. Já vi-
mos que não é suficiente. As pes-
soas podem além de consumidores
ser também cidadãos, podem votar,
podem participar na vida política,
fazer grupos de pressão e de
ativismo.

Movimentos como o Extinction
Rebellion reivindicam de forma
pacífica, porém veemente, que os
estados declarem estado de emer-
gência climática e ajam em confor-

midade; pedem que a neutralidade
carbónica seja possível no mais
breve prazo possível (2030) e que
as próximas difíceis decisões sejam
apoiadas e consensualizadas em
assembleias de cidadãos. É preciso
sublinhar: é preciso haver contes-
tação disruptiva generalizada para
dar força aos governos eleitos para
que façam a sua parte do trabalho
na reversão das emissões, o que
notoriamente não estão a fazer, por
não ser nem fácil nem popular. Estão
disponíveis muitas iniciativas como
Drawdown.org e Empregos para o
Clima, que fazem parte de um leque
de soluções de mitigação e reversão
que urge olhar, estudar, compre-
ender e aplicar se se verificar, no
somatório de todo o processo, a sua
sustentabilidade. Muitas dessas
soluções aplicam-se com uma pe-
quena percentagem do que é gasto
quer em indústrias emissoras sobre
a forma de subsídios, quer no in-
vestimento público a novas estru-
turas que se baseiam na economia
fóssil.

As alterações climáticas são o pro-
blema de fundo, de uma magnitude
difícil de imaginar, que emerge lenta,
mas inexoravelmente. Temos pro-
blemas urgentes, claro. Guerras in-
visíveis aos nossos olhos, migra-
ções forçadas, catástrofes naturais,
profundas faltas de respeito pelos
nossos semelhantes através das
guerras, da pobreza forçada, das
intolerâncias e discriminações de

todo o género... A lista é infindável...

Não são tempos fáceis, os que se
avizinham. Afetarão todos, mas os
primeiros a serem afetados são,
como sempre, aqueles que não
contam pela nossa indiferença pelas
guerras escondidas, aqueles que
nem são consumidores e vivem em
zonas sem quaisquer recursos,
aqueles que ficam retidos em
campos de refugiados às portas das
fronteiras do primeiro mundo à
mercê de estados falhados e todo o
tipo de violações, apenas longe dos
nossos olhares e dos corações, mas
não em distância. E nós pagamos
para que isso aconteça através dos
nossos impostos.

É demasiado fácil ignorar tudo. Este
tema é tão complexo, tão sombrio,
tão fácil de resvalar em disputas
sobre o “sexo dos anjos”, mesmo
agora que os “otomanos” entram
nas muralhas exteriores da nossa
Constantinopla. Poucas décadas é
uma eternidade no dia-a-dia da
política. Poucas décadas não é
quase nada na história da civiliza-
ção. Temos muito pouco tempo para
forçar a correção da trajetória. Nós
que temos voz. E por aqueles que
não têm ou ainda não têm voz.

Paulo Alves (Geólogo)

Ativista pela Justiça Climática

http://www.empregos-clima.pt/
https://www.drawdown.org/
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este ano de 2019,

pela segunda vez

neste século, cou-

be à comunidade

da Paróquia de

A Senhora da Berlinda (N.ª Sr.ª da Nazaré)
na Paróquia de São João Degolado da Terrugem

N
São João Degolado da Terru-

gem (são mais de 20 lugares e

localidades) demonstrar estar

à altura daquilo que milhares

de pessoas esperavam na

receção da imagem peregrina

e, assim foi, pelo que vimos

neste sábado, 14 de setem-

bro. A Imagem, na Berlinda,

vinda de São Miguel de Al-

cainça entrou na Terrugem

com toda a pompa e circuns-

tância.

No domingo, dia 15, após a

Eucaristia Campal, presidida

pelo Bispo Auxiliar de Lisboa,

D. Joaquim Mendes, decorreu

a procissão em honra de Nª

Srª da Nazaré. Esta teve muito

povo a acompanhar, mas tam-

bém tudo o que representa a

comunidade local, como as

instituições de âmbito social,

cultural, recreativo, despor-

tivo e religioso. O poder local

e representantes das outras

paróquias da confraria (só

faltou Mafra) fizeram questão

de estarem presentes. Em lu-

gar de destaque esteve o Pa-

dre Lucas, assim como os

Juízes, Nuno Prego (1.º), José

Manuel dos Santos (2.º) e

Hernâni Acúrcio (3.º). De

igual forma os Procuradores,

José Augusto Constâncio

(1.º), Paulo Branco (2.º) e

Pedro Cortegaça (3.º). As

imagens valem por si.

Dos 25 círios (peregrinação

coletiva) que outrora se

deslocavam todos os anos,

em romaria, ao santuário do

Sítio (Nazaré), o Círio da Prata

Grande foi o mais importante

e prestigiado.

No seu início, há cerca de três

séculos, este círio era promo-

vido por uma confraria que

congregava fiéis de dezas-

sete freguesias. Cada uma

delas, no ano que lhe com-

petia, definido através de um

giro (um sistema rotativo ba-

seado nas precedências),

recebia a imagem da Senhora,

Padre LucasPoder Local

Representantes das paróquias Círio Prata GrandeAnjinhos cantam Loas

N.ª Sra. da Nazaré

de confraria e centrou as

manifestações de louvor à

Senhora da Nazaré nas cele-

brações que promove local-

mente. Ao mesmo tempo,

tornaram-se acessórias as

suas idas ao templo do Sítio

e secundarizou-se a devoção

à antiga e Sagrada Imagem

que ali se venera e que esteve

na origem deste culto. Quan-

do se realizam, as desloca-

ções ao santuário são feitas

num único dia, em viaturas e

trajetos adequados ao ritmo

rápido do nosso tempo, que

não permitem viver a inten-

sidade da sociabilidade e da

experiência religiosa do pas-

sado. Em parte, de acordo

com o estudo do historiador

Pedro Penteado, pode-se

afirmar que estas transforma-

ções acompanham as da

sociedade portuguesa, bem

como a evolução do culto à

Virgem da Nazaré. Aquela que

foi uma das maiores invoca-

ções dos católicos “lusos” foi

sendo preterida pela afeição

à Senhora de Fátima, cujo

santuário obteve projeção

nacional e internacional, e é

considerado hoje o “altar do

Mundo”.

Aparentemente, a região de

Mafra continua a ser, em Por-

tugal, aquela onde a crença

das gentes na capacidade

intercessora da Senhora da

Nazaré se mantém e é mais

forte, superior à dos próprios

habitantes da vila nazarena.

Neste círio estão incluídas 13

paróquias do atual concelho

de Mafra, três do de Sintra e

um de Torres Vedras. No en-

tanto há que salientar que, há

300 anos, muitas destas

paróquias eram ou perten-

ciam a outros concelhos,

como por exemplo: Ericeira,

Carvoeira, Cheleiros, Azueira,

Sobral da Abelheira, Gradil e

Enxara dos Cavaleiros (do

Bispo). Estas paróquias jun-

taram-se ao concelho de

Mafra em 1855, que na altura

era constituído somente

pelas freguesias de Santo

André de Mafra e Santo

Isidoro. Também se juntaram

Igreja Nova e Alcainça, que

pertenciam ao concelho de

Sintra. Igualmente Santo

Estevão das Galés, que veio

do concelho dos Olivais, e

Encarnação, desanexada do

concelho de Torres Vedras,

passaram a pertencer, admi-

nistrativamente, ao concelho

de Mafra.

Compreender o presente

exige conhecer o passado.

A Paróquia de São João De-

golado da Terrugem foi ins-

tituída em 11 de junho de

1527, pois anteriormente todo

o território desta freguesia

estava sujeito à Paróquia de

Santa Maria de Sintra. Ter-

rugem é uma das cinco paró-

quias que também faz parte

do giro de N.ª Sr.ª do Cabo,

desde o século XV, e está de

parabéns (e orgulhosa) pelo

que proporcionou a todos os

que se deslocaram à sua sede

de freguesia neste fim-de-

semana.    Henrique Martins

pertencente à referida con-

fraria. Nesse ano, respon-

sabilizava-se pelo culto à

Virgem na sua comunidade e

pela organização da peregri-

nação festiva ao santuário.

Atualmente, o Círio da Prata

Grande perdeu a sua faceta
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Taça Associação Futebol de Lisboa – Pré Eliminatória

Rio de Mouro afasta Belas (6-3) e junta-se ao Algueirão

P
ouco público no
Complexo Despor-
tivo de Rio de Mou-
ro para assistir ao
dérbi concelhio en-

Ventura Saraiva

Belas (equipamento escuro) deu boa réplica aos de Rio de Mouro (amarelos)

Realizou-se no domingo, dia 15, a Pré Eliminatória da “Taça AFL”, destinada às equipas da 3.ª Divisão. Em Rio de Mouro, a equipa local (RRM) recebeu
o Clube Desportivo de Belas e venceu por 6-3, seguindo em frente na prova, assim como o Algueirão (RDA) que derrotou no seu campo, o GD Malveira
da Serra. Pelo caminho ficam, o 1.º de Maio de Agualva e União dos Santos que saíram derrotados nos confrontos com o Estrela, e Talaíde,
respectivamente…

foto: ventura saraiva

ogo bastante divi-
dido, numa partida
pautada pela boa
prestação dos dois
conjuntos em cam-

tre o GD Rio de Mouro, Rin-
chôa e Mercês (RRM), e o
Clube Desportivo de Belas, o
único nesta pré-eliminatória
da taça lisboeta. Quem mar-
cou presença não deu o tem-
po por mal empregue, já que
assistiu a um bom jogo de fu-
tebol entre equipas amado-
ras, mas com excelentes
praticantes.
Começou melhor a equipa
forasteira que aos 10 minutos
de jogo surpreendeu o guar-
da-redes, João Terras, num
golo apontado por Gonçalo
Longue, mas que viria a durar
apenas um minuto essa van-
tagem, com o empate (1-1), por
intermédio de Daniel Caldas.
Num jogo de parada e respos-
ta, seria o conjunto de Rio de
Mouro a chegar à vantagem
com um golo de Ismael Sani
(22’), para aos 28’, Gonçalo

cima dos 90 minutos, Kelson
Silva marcou para a formação
visitante, atenuando assim o
resultado final (6-3) que não
espelha a diferença entre as
duas equipas.
Boa arbitragem do trio che-
fiado por Carlos Fidalgo, auxi-
liado por Marco Pereira e
André Soares.

Recreios do Algueirão
vence (3-2) Malveira
da Serra e fica apurado
No campo Raul Neves, a equi-
pa do Algueirão recebeu a do
GD Malveira da Serra (Cas-
cais) e ganhou por 3-2, com a
turma visitante a marcar perto
do final na própria baliza,
evitando assim um prolonga-
mento para o eventual de-
sempate.
A equipa do concelho de Sin-
tra orientada por André Rou-
queiro chegou à vantagem
logo aos 6’ de jogo na mar-
cação de um penálti por in-

termédio de Dário Serrador, e
aumentou aos 12’, por Rodri-
go Silva. Um resultado de 2-
0, levado para intervalo e que
os cascalenses acabariam por
equilibrar aos 56’ (Vagner San-
tos), e 82’ (Pedro Nogueira).
Só que aos 86’, uma infelici-
dade de Gonçalo Castelo
daria em auto golo, e a conse-
quente derrota da sua equipa.
Quanto aos restantes emble-
mas concelhios na prova, o
1.º de Maio de Agualva per-
deu em casa (3-5), após pro-
longamento, e o União dos
Santos foi derrotado em
Talaíde (2-1).
Recorde-se que nesta ronda
ficaram isentas, as equipas da
União Mucifalense, Carca-
velos, Cultural, Sporting de
Pinheiro de Loures, Braga-
dense, e Fundação Salesia-
nos que se juntam às restan-
tes apuradas nesta ronda
preliminar.
O sorteio da 1.ª Eliminatória
está agendado para o dia 3
de Outubro.

Longue bisar para os de Belas
e repor outra igualdade (2-2).
Os minutos que se seguiram
foram de grande equilíbrio,
mas em dois minutos tudo
mudou: aos 42’, Daniel Cal-
das, voltaria a marcar (2-2), e

num minuto, e já em cima do
intervalo, André Oliveira, bisa
para dar vantagem ao RRM
por um impensável, 5-2.
No segundo tempo, a turma
de Belas entrou a pressionar
a baliza de João Terras e ga-

nhou espaços a meio campo
para as transições ofensivas,
mas sem conseguir concre-
tizar. Até que aos 65’, acabou
por sofrer novo golo (Luís
Meireles), e a derrota estava
praticamente consumada. Em

Campeonato de Portugal – Série D – Ronda 4; Real SC 1, Oriental de Lisboa, 1

Locais cedem empate em casa

Real ao ataque perante a superioridade da defensiva orientalista

António José

foto: josé antónio

J
po. As oportunidades de go-
lo foram escassas, com as de-
fesas em bom plano a superar
os ataques.
Coube aos forasteiros abrir a
contenda, após um cruza-
mento tenso de Joel, Ivo Brás,
no coração da área, de pri-
meira atirou para o fundo das
redes. O Real, tentou reagir,
sem conseguir ser eficaz no
último reduto do Oriental. No
segundo tempo, os locais ti-
veram mais posse de bola e
procuraram com insistência a
baliza contrária, até que sur-
giu a igualdade que teve a
assinatura de Felipe Ryan. O
resultado não se alterou até
ao apito final. Nesta altura da

prova os comandados de An-
tónio Pereira, contam com 1
vitória, 2 empates e uma
derrota.

Ficha do Jogo

Complexo Desportivo do Real
SC, em Monte Abraão
Árbitro: Carlos Espadinha
(AF Lisboa).
Real SC: David Grilo; Pau-
linho (Juan San Martin, 60´),
André Almeida, Daniel Almei-
da e David Dinamite; Ruizinho
(Marcos Barbeiro, int.), Alex
Sousa, Tiago Morgado e Jo-
ão Ventura; Ballack (Felipe
Ryan, int.) e Diogo David.
Treinador: António Pereira.
Oriental de Lisboa: João Ma-
nuel; Luís Lucas (João Damil,
83´), Sérginho, Leonardo e
João Varudo; Diogo Santos
(David Freire, 56´), David
Crespo, Joel e Ivo Brás (Dio-
go Tavares,69´); Rafa Bene-
vides e Nelson Landim. Trei-

nador: João Silva.
Ao intervalo: 0-1. Marcado-
res: Ivo Brás (37´) e Felipe
Ryan(64´).
Resultados- Série D: Loule-
tano, 1 Olhanense, 0; FC Al-
verca, 7 Fabril Barreiro, 1; Sin-
tra Football, 1 Amora, 1; Saca-
venense, 1 Lusitano Évora, 0;
Olímpico Montijo, 0 1º De-
zembro, 3; Esperança Lagos,
1 GS Loures, 2; Aljustrelense,
2 CD Pinhalnovense, 2; Arma-
cenenses, 1 SU Sintrense, 3;
Real SC, 1 Oriental Lisboa, 1.
Classificação: 1º Louletano,
12; 2º FC Alverca, 10; 3º 1º De-
zembro, 9; 4º Olhanense, 9; 5º
SU Sintrense, 8; 6º Sacave-
nense, 7; 7º GS Loures, 7; 8º
CD Pinhalnovense, 6; 9º Sin-
tra Football, 5; 10º Real SC, 5;
11º Oriental Lisboa,4; 12º Lu-
sitano Évora, 3; 13º Arma-
cenenses, 3; 14º Esperança
Lagos, 2; 15º Olímpico Mon-
tijo, 2; 16º Amora FC, 2; 17º

Aljustrelense, 1; 18º Fabril
Barreiro, 1.
Próxima jornada (dia 22):

Oriental Lisboa-FC Alverca;
CD Pinhalnovense-Olímpico

Montijo; GS Loures-Sintra
Football; Amora FC-Aljus-
trelense; SU Sintrense-Lou-
letano; 1º Dezembro-Saca-
venense; Olhanense-Espe-

rança Lagos; Armacenenses
-Real SC, e Fabril Barreiro-
Lusitano Évora.



10 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 20 DE SETEMBRO DE 2019

DESPORTO

Campeonato Nacional de Juniores A (sub 19) da 2.ª Divisão- Série D

Sintrense e Real empatam a duas bolas e marcam passo

E

fotos: ventura saraiva

Na ronda inaugural do Cam-

peonato Distrital da 1.ª Di-

visão da AFL, o Clube Atlético

de Pêro Pinheiro recebeu no

campo Pardal Monteiro a

turma do Damaiense, com o

resultado final a registar um

empate a cinco bolas. Diogo
Grácio inaugurou o marcador
aos 10’, para os visitantes,
para o clube da vila dos már-
mores, marcar aos 40’ (Bruno

mbora na fase inicial da pro-
va, o Real Sport Clube
apresentou-se em Lameiras
com a defesa menos batida,
e o Sintrense com o ataque

Na jornada de abertura da 2.ª Divisão da AFL realizada no
domingo, dia 15, o Sporting de Lourel foi ao terreno do Alcainça
AC vencer por 0-1 (golo de Ítalo Barbosa, aos 84’), enquanto
“Os Montelavarenses” foi derrotado no campo do UA
Povoense, por 4-0.
Na Série 2, o Mem Martins SC empatou na Quinta do Recanto
(1-1), com o SC Linda-a-Velha-A, e o Atlético do Cacém perdeu
(1-0), na deslocação ao terreno do Desportivo Olivais e
Moscavide.
Na jornada do próximo domingo, dia 2, os jogos são: Lourel-
Povoense; “Os Montelavarenses”- Bocal (Série 1); Atlético
do Cacém-Mem Martins SC (Série 2)

Ventura Saraiva

Momento de festejos do Real  Diego Chainho (n º 15) inaugura o marcador

no parque de jogos da Carreirinha (Lameiras)

Sintrense foi dominador em muitos momentos do jogo e acabou por permitir o empate já no final

Separados por um ponto à 4.ª Jornada, Sintrense, e Real SC ficaram na mesma, depois do empate (2-2), registado no sábado, dia 14, no parque de
jogos da Carreirinha, em Lameiras. Todavia, a divisão de pontos nem foi muito penalizadora para os dois emblemas concelhios que mantiveram as
posições cimeiras da tabela classificativa.

mais realizador. Porém, as incidên-
cias do jogo ao longo dos 90 minu-
tos nem sempre foram de ascen-
dente de um, ou outro sector da
equipa. A formação da cidade de
Queluz inaugurou o marcador à pas-
sagem da meia hora, aproveitando
um dos erros defensivos do adver-
sário. Diego Chaínho, filho de uma
das figuras do futebol português e
que se destacou no Estrela da
Amadora e mais tarde no FC Porto,
foi o autor do golo, dando assim
vantagem ao Real, o que se justifica-
va naquela fase do jogo. Só que o
Sintrense acusou o golpe, e contra-
atacou: subiu a pressão ofensiva e
manteve o Real junto à sua grande
área, obrigando o guarda-redes,
Bruno Santos a um trabalho mais
intenso. Contudo, e apesar dessa
atitude mais ofensiva, o resultado
não se alterou até ao intervalo.

Rodrigo Martins em cima
da hora evita a derrota
que parecia eminente
No reatamento do jogo, a equipa de
Sintra manteve a mesma atitude
ofensiva e chegou cedo ao golo do
empate. Com pouco mais de 10 mi-
nutos decorridos, Bruno Rodrigues,
marca, e aos 65’ uma falta de Gonça-
lo Martins na área de rigor, deu lugar
à marcação do penálti que Alexandre
Casimiro converteu com classe,
dando assim vantagem no marcador
(2-1) à turma orientada por Tiago
Belo. No seguimento do golo, come-
çou a estratégia dos treinadores no
que concerne às substituições (sete
no total, com o Real a fazer cinco), e
com Pedro Guerreiro, a ter que

ajustar a equipa devido à expulsão
do defesa Rafael Batista aos 84’. E
quando tudo parecia perdido, eis
que surge Rodrigo Martins, já em
cima dos 90’ a empatar o jogo, e com
o tempo de descontos (4’) dados
pelo árbitro Tiago Pinto a serem
cumpridos em alta voltagem

emocional.
Ficha do jogo: Parque de jogos da
Carreirinha em Lameiras
Árbitros: Tiago Pinto, auxiliado por
Eduardo Gaspar, e Gracindo Vieira
(AF Leiria.
Ao intervalo: 0-1. Resultado final:
1-1
Marcadores: Chaínho, e Rodrigo
Martins (Real SC); Bruno Rodri-
gues, e Alexandre Casimiro (SUS).
SU Sintrense: Tomás Pereira; Ro-
drigo Santos, Rodrigo Luís, Filipe
Oliveira, Flávio Gonçalves; Miguel
Plácido (87’João Dias), Rodrigo
Lopes (72’João Pires); Bruno Ro-
drigues, e Dauda Mané (90’ André
Pedroso), Alexandre Casimiro, e
Tomás Silva.
Não utilizados: Francisco Pinheiro,
Leandro, Mateus Almeida, e Ro-
drigo Gomes. Treinador: Tiago Belo
Real Sport Clube: Bruno Santos;
Rodrigo Santos, Tomás Borges (85’,
Igor Ramos), Gonçalo Rosado,
Kevin Moura, e Diego Chaínho (72’,
Francisco Milheiro); Ruben Rodri-
gues (60’,Abulai Sanhá), Ricardo
Cabral (72’ Diogo Gomes), e Igor
Ramos; Rafael Batista, e Gonçalo
Martins.
Não utilizados: Rodrigo Dias, e Gui-
lherme Lopes. Treinador: Pedro
Guerreiro.
Classificação: 1.º Oriental de Lis-
boa, 10 pontos; 2.º Caldas SC, 7, 3.º
Real SC, 7, 4.º Loures, 6 (-1 jogo), 5.º
Sintrense, 6, 6.º Alcanenense, 6 (…),
10.º “O Elvas”, 0.
5.ª Jornada (dia 21): Real SC- “O
Elvas”; Marítimo-Sintrense.

1.ª Divisão da AFL – 1.ª Jornada

Dez golos no Pêro Pinheiro-Damaiense
Sales), e 42’ (Diogo Miguel),
e dar a volta ao marcador. Só
que antes do intervalo, Dio-
go Grácio voltaria a marcar,
levando a partida numa igual-
dade (2-2) para o intervalo.
No reatamento (47’), Efraim
fez o 3-2, e aos 50’, Bruno
Sales, de penalti, o 4-2. Só que
o Damaiense nunca deu o
jogo como perdido, e aos 52’,
Diogo Gonçalves, reduzia a

diferença, e aos 64’, Diogo
Grácio fazia um “hat-trick”, e
voltava a empatar (4-4). Aos
75’, Diogo Miguel faz o 5-4,
para a equipa da casa, e aos
86’ Elson Mendes, levava o
marcador para nova igualda-
de (5-5), resultado final.
Nesta divisão, registe-se a
estreia da SRD Negrais que
foi ao Complexo Municipal
do Lumiar perder com a UD

Alta de Lisboa, por 1-0, golo
de Fábio Magalhães, já nos
descontos.
No próximo domingo, dia 22,
a SRD Negrais recebe o CF
Santa Iria, e o Pêro Pinheiro
desloca-se ao campo do
Palmense.

VS

2.ª Divisão Distrital da AFL – Séries 1 e 2

Lourel vence em Alcainça
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Campeonato do Mundo de Natação Adaptada – World Para Swimming

Susana Veiga (Colégio Vasco da Gama) vice campeã nos 50 m Livres

A
Susana Veiga de apenas

19 anos, fez a marca de

29,17 segundos, e com a

Medalha de Prata subiu

ao pódio, com o hino na-

Susana Veiga não conteve as lágrimas e foi abraçada pela neozelandesa Sophie Pascoe,

que conquistou o Ouro

Ventura Saraiva

Decorreu em Londres, entre os dias 9 e 15 deste mês, o Campeonato do Mundo de Natação Adaptada – World Para Swimming, evento que teve a
presença de uma delegação portuguesa (nove elementos), e da atleta do Clube de Natação Colégio Vasco da Gama (Meleças), Susana Veiga que
conseguiu para Portugal a única medalha, ao classificar-se no 2.º lugar na prova de 50 metros Livres, categoria S9, atrás da neozelandesa, Sophie
Pascoe que estabeleceu novo recorde do mundo da distância ao completar a prova em 27,77 segundos.

cional a fazer-se ouvir na cerimónia

da entrega de prémios.

A atleta do Colégio Vasco da Gama,

classificou-se ainda no 6.º lugar da

prova de 100 metros do mesmo

estilo.

Campeã nacional
em cinco disciplinas

Susana Veiga começou a nadar aos

6 anos de idade, e ingressou na

competição de natação adaptada na

época 2016/2017, desafiada pelo

treinador João Pinheiro. A sua

evolução foi fantástica, tendo

acumulado no seu palmarés cinco

títulos de campeã nacional, nas

disciplinas de, 50, 100 e 400 Livres,

100 Costas e 200 metros Estilos.

Uma performance que lhe valeu

ingressar no projeto “Esperanças

Paralímpicas”, tendo desde logo

conseguido os mínimos conquista-

dos para o Campeonato da Europa

de Natação Wold Para Swimming,

realizados em Dublin, e agora para

os mundiais de Londres.

Registe-se que o Clube de Natação

Colégio Vasco da Gama é o único

clube do concelho de Sintra, com

vertente de natação adaptada,

tendo sobressaído Nélson Lopes,

com um registo impressionante de

títulos e marcas, tendo sido ho-

menageado em 2018 pelo clube que

sempre representou.

equipa sedeada em

Rio de Mouro este-

ve presente no pas-

sado dia 15, em Avis

(Alentejo) com 13

Sandra Costa – vice campeã (F40) da Taça de Portugal

5ª Prova da Taça de Portugal XCO C1 – Avis

AEBTTRIO/Mr.Print com dois lugares no pódio
elite masculina. João Rocha

(Rodabike/ACRG/Gondomar)

venceu a Taça em sub-23. 

Na  prova de elite feminina,

houve uma dominadora clara,

a belga Githa Michiels. A aus-

traliana Rebecca McConnell,

colega de equipa da vence-

dora na Primaflor Mondraker

Rotor, foi quem deu mais luta,

mas, ainda assim, terminou a

4m42s. A melhor portuguesa

foi Raquel Queirós (Quinta

das Arcas/Jetclass/Xarão),

terceira classificada, a 12m

12s. A campeã nacional jun-

tou, assim, a Taça de Portu-

gal de elite e de sub-23 ao

título nacional de elite, na

época em que se estreou na

categoria de sub-23.

Classificações Individuais-
BTT Rio/Mr. Print
Elites: Rodrigo Pinheiro, 23º

lugar (12º Sub23), Andreia, 10º

lugar (Femininas).

Juniores: Gonçalo Faneca,

23º Lugar; Lucas Marcelino,

17º lugar; João Carvalho, 12º

lugar; João Rebocho, DNF.

Cadetes: Francisco Silvestre,

8º lugar; David Gomes, 29º

lugar; Diogo Magalhães, 31º

lugar; Mariana Viais, 10º lugar

(Femininas).

Masters: Ivo Pais, 8º lugar

M40; José Domingos, 4º lugar

M50; Sandra; Costa, 4º lugar

M40 (Femininas).

Classificação por Equipas:

9º lugar (22 equipas)

Taça de Portugal de XCO
2019, classificações finais:
Elites:
Rodrigo Pinheiro, 27º lugar

(sub-23); Andreia, 12º lugar

(Femininas)

Juniores: Lucas Marcelino,

33º lugar; João Carvalho, 34º

lugar.

Cadetes: Francisco Silvestre,

11º lugar; Mariana Viais, 8º

lugar (Femininas); Sara Casi-

miro, 25º lugar (Femininas).

Masters: Ivo Pais, 10º lugar

M30; Aires Barros, 30º lugar

M40; José Domingos, 3º lugar

M50; Sandra Costa, 2º lugar

M40 (Femininas)

Classificação por Equipas:
AEBTTrio/Mr.Print, 8º lugar

(29 Equipas).

VS/FPC

A
biciclistas, naquela que foi a

5.ª, e última prova de XCO da

Taça de Portugal. O percurso,

já conhecido pela sua elevada

exigência técnica e física, alia-

do ao calor e muito pó, foram

o bastante para levar ao limite

todos os atletas em prova

nos vários escalões.

A menos de um ano dos Jogos

Olímpicos, a prova do norte

do Alentejo recebeu vários

corredores de bom plano in-

ternacional, que, em busca de

pontos de qualificação para

Tóquio, enriqueceram o nível

competitivo da última prova

da Taça de Portugal de XCO

2019.

A corrida masculina foi uma

luta a três. Mário Costa come-

çou por isolar-se na dianteira,

mas o australiano Daniel

McConnell e o português

David Rosa (Massi) geriram

melhor o esforço. O corredor

da Oceânia foi o mais forte,

cortando a meta com 30

segundos de vantagem sobre

Rosa e com 59 segundos à

melhor sobre Costa. Nas con-

tas da Taça de Portugal, a

corrida de Avis permitiu a

Mário Costa impor-se entre a
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Mira Sintra – “O Som das Coisas”, pelos ValdevinosTeatro de Marionetas, 22 setembro, dom. 11h. Casa da Marioneta.

EXPOSIÇÕES

CINEMA

MÚSICA

TEATRO
Mira Sintra – “O Som das

Coisas”, pelos ValdevinosTeatro
de Marionetas
Quando: 22 setembro, dom. 11h.
Onde: Casa da Marioneta. Entrada
livre mediante reserva.

Mira Sintra – “O Principezi-

nho”, de Antoine de Saint-

Exupéry, pelos ValdevnosTeatro
de Marionetas
Quando: 28 setembro, sáb. 16h.
Onde: Casa da Marioneta. Entrada
livre mediante reserva.

Sintra – TPS 2019 - Ciclo de

Teatro e Património em Sintra

Sintra Romântica - 130 anos da

1º edição d’Os Maias

O Chalet da Condessa - o

último grande amor romântico

Parque da Pena - Chalet da
Condessa D’Edla
19, 20 e 21 de Setembro - 21h
Baile de Máscaras

Paço do Palácio Nacional de
Sintra
27, 28 e 29 de Setembro - 22h
(entrada livre)
Info: book@virtualeter.com

www.etercultural.com

Sintra – “O menino de sua avó

Sintra – Exposição “Manifest”

de Clo Bourgarg

Quando: Até 2 novembro
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero

Sintra – “O Espaço Ilimitado

da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição de
Pedro Augusto dos Anjos Teixeira
(1908-1997) e do seu pai, Artur
Gaspar dos Anjos Teixeira (1880-
1935)

Sintra – Concerto para Bebés

“O JAZZ, O JAZZ”. Convidado:
Mário Laginha, Piano
Quando: 29 set., 10H00 e 11H30
Onde:  Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

“Da Corte às Ruas” – 54.º
Edição do Festival Internacional
de Música de Sintra, até 1 de
outubro, orquestras, coros e
artistas, com concertos em

CINEMA CITY BELOURA

Shopping: 219247643

19 a 25 Setembro

“Downton Abbey”, na sala VIP
8, às 13.10h, 15.40h, 18.30h.
“Downton Abbey”, na sala 2, às
21.35h, 00.10h.
“Ad Astra”, na sala VIP8, às
21.45h, 00.20h.
“Ad Astra”, na sala 2, às 13.50h,
16.25h, 19h.
“Trouble: Uma Aventura na

Cidade” VP, na sala 4, às 11.55h,
13.55h, 15.55h, 17.55h.
“Uma Aventura nos Mares” VP,
na sala 1, às 11.50h, 13.50h.
“O Pintassilgo”, na sala 5-K, às
16h, 21.30h.
“Dor e Glória”, na sala 1, às
15.50h, 18.40h, 21.25h.
“It: Capitulo 2”, na sala 7, às
21.20h.
“It: Capitulo 2”, na sala 1, às
23.50h.
“Era uma Vez em Hollywood”,
na sala 3, às 21.40h.
“Era uma Vez em Hollywood”,
na sala 7, às 18.10h.
“Tudo Bons Meninos”, na sala
3, às 13.35h, 19.50h.
“Mas Que Avó é Esta?”, na sala
4, às 19.55h, 00.15h.
“Variações”, na sala 5K, às

Muscarium – 5.ª Edição do
Festival de artes performativas
Dança, música e teatro
Quando: 12 a 22 Setembro
Onde: Vários palcos do concelho
Info. 914166949/963403255

diferentes locais dom concelho.
www.festivaldesintra.pt

XIII Encontro de Bandas Filar-

mónicas do Concelho de Sin-

tra

28 e 29 setembro; 5 e 6 outubro
Info: Sociedade Filarmónica e
Recreativa de Pêro Pinheiro

Sintra – “Alma de Coimbra –

Cantar Amália”

Quando: 5 outubro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Fernando Pereira &

Amigos | O Trovador

Quando: 13 outubro, 16.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés

Quando: 20 de outubro de 2019,
10h e 11.30h
Onde: Palco Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Carolina Deslan-

des”

Quando: 20 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – António Zambujo –

Do avesso

Quando: 2 novembro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

13.35h.
“Variações”, na sala 4, às
21.55h.
“Ibiza”, na sala 5K, às 19.45h,
00.30h.
“A Vida de um Campeão”, na
sala 6, às 13.20h, 19.30h, 00.25h.
“Velocidade Furiosa: Hobbs &

Shaw”, na sala 6, às 21.40h.
“Toy Story 4” VP, na sala 7, às
11.15h, 13.25h.
“Angry Birds 2 - O Filme” VP,
na sala 3, às 11.25h, 15.25h,
17.35h.
“Os Sete Anóes e os Sapatos

Mágicos”, VP, na sala 6, às
11.20h, 15.30h, 17.30h.
“O Rei Leão” VP, na sala 2, às
11.20h.
“O Rei Leão” VP, na sala 7, às
15.35h.
“Planeta Willy” VP, na sala 5K,
às 11.35h, 15.45h, 17.45h.

OUTROS

Após o suces-

so do primeiro

evento em ju-

lho, o Conser-

vatório de Mú-

sica de Sintra

volta a dina-

mizar uma ma-

nhã de ativida-

des para pú-

blicos de to-

das as idades, no dia 21 de setembro, sábado, entre as 09h30 e as 12h30.

Música para Bebés, ballet infantil, babyoga, oficinas musicais e de expressão

plástica, mas também experimentação de instrumentos, aulas abertas de

coro e de orquestra de sopros para adultos, passando por xadrez, percurso

lúdico de obstáculos e um concerto comentado, são várias as propostas

para uma manhã bem preenchida. 

Haverá ainda um espaço especialmente dedicado a crianças, no qual

poderão brincar livremente ou apenas estar.

O Conservatório de Música de Sintra assinala neste mês de setembro a

passagem de um ano nas suas novas instalações, localizadas em Vale

Mourão. Entre as novidades conta-se a abertura do jardim de infância para

crianças a partir dos 3 anos, e o regresso das aulas de ballet, que marcaram

durante mais de uma década a atividade da escola, tendo sido interrompido

por dificuldades de espaço nas antigas instalações na Rinchoa. Agora, a

dança volta a fazer parte da oferta educativa, numa parceria com a Academia

Ai! A Dança.

Os bilhetes para o Dia Aberto têm um valor de 5 euros (individual) a 8

euros (criança + adulto) e dão acesso a todas as atividades, sem marcação,

mediante disponibilidade de lugar na sala.

Mais informações em: www.conservatoriodemusicadesintra.org/

diaaberto_21set.html

20 de setembro – 17h00 às 23h00

21 de setembro – 12h00 às 23h00

22 de setembro – 12h00 às 22h00

ENTRADA LIVRE

O Museu Arqueológico de São

Miguel de Odrinhas recebe pelo

segundo ano o Festival Romano,

que nos levará até aos primeiros

séculos da nossa era quando o

território em que vivemos fazia parte

do Império Romano.

Na proximidade das ruínas da villa

romana será recriado um ambiente

de festividade que inclui uma

agradável área de alimentação,

espaço de mercadores e produtores

e uma zona com diversas atividades

destinadas a todas as idades, desde

jogos a oficinas de experimentação

onde será possível aprender mais

sobre os romanos.

Todos os dias serão apresentados

vários momentos de animação

relacionados com o culto a Baco e

aos Deuses do lar, a venda de

escravos, as artes de adivinhação,

um triclinium e diversas repre-

sentações do quotidiano romano.

Serão apresentadas duas encena-

ções baseadas nos mosaicos de

Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Odrinhas – “Agricultores e

Pastores da Pré-História – Tes-

temunhos da Região de Sin-

tra”

Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Queluz – “Sonhos e Cordões”

Exposição de Maria de Fátima
Leitão
Quando: De 28 setembro a 27
outubro
Onde: Espaço Cultural/Sede GAVE

– A jornada em vida”

Quando: 4 outubro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Teatro para Bebés”

Quando: 6 outubro, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Improvisadamente”

Quando: 31 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Conservatório de Música
de Sintra promove o 2.º Dia Aberto

Festival Romano no Museu Arqueológico
e São Miguel de Odrinhas

Torre de Palma representando o

Triunfo de Baco e as Nove Musas

da Antiguidade.

Após cada apresentação da

encenação baseada no Mosaico das

Musas de Torre de Palma poderá

assistir à palestra “Falemos das

Musas...” pela Dra. Filomena Barata

da Associação Clenardus.

O Museu de São Miguel de Odri-

nhas realizará visitas guiadas à

coleção romana por personagens de

época, com entrada livre e no

domingo, pelas 17h no auditório,

apresentará a palestra “Sintra na

época Romana” pelos arqueólogos

Alexandre Gonçalves e Ricardo

Campos.

A organização é da Câmara Muni-

cipal de Sintra e Museu Arqueo-

lógico de São Miguel de Odrinhas,

a produção está a cargo da Câmara

dos Ofícios e conta com a partici-

pação da Associação Clenardus –

promoção e ensino de línguas

clássicas, Centro de Arqueologia de

Lisboa, Museu de Lisboa -Teatro

Romano, Museu Municipal de

Arqueologia da Amadora, Ruinas

Romanas de Troia e UNIARQ –

Centro de Arqueologia da Uni-

versidade de Lisboa.
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PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES DO LIVRO
“R. Bordalo  - Pinta Sintra”

(...)

O tema que este álbum expõe – Sintra – , demonstra, uma vez mais, o admirável

domínio das técnicas e a exacta noção das cores de Real Bordalo. É uma reinter-

pretação dos lugares e, também, uma espécie particular de narrativa de situações.

Exactamente porque todos os quadros do grande pintor contam uma história, fixam

um assunto, captam um episódio. Alia-se a esta singularidade a minuciosa atenção

que dedica às pessoas, figuradas em traços extremamente rápidos e determinantes

que estabelecem o movimento e a acção.

(...)

Baptista-Bastos
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JORNAL DE SINTRA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6

2710- 572 SINTRA

Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

ASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS

A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: DATA FIM: NIB – 0035 0786 00066858630 07

(CGD)

ASSINE

DIVULGUE

Está à venda no Jornal de Sintra

a preço convidativo,

com desconto de 15% para leitores e assinantes

do Jornal de Sintra. – 40 Euros.


